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Durante o mês de julho, várias datas servirão para serem desenvol-
vidas atividades em sala de aula e também no CTG. Destacamos nesta 
edição:

Dia 20 – Dia do Amigo e Internacional da Amizade 

Origem do Dia do Amigo e da 
Amizade

Em 20 de julho de 1969, no auge da Guerra Fria, o homem finalmente 
conseguiu aterrissar na Lua. Foi quando o médico argentino Enrique Ernesto 
Febbraro decidiu se mobilizar para a criação da data. Febbraro enviou cerca 
de quatro mil cartas em diversos idiomas para amigos de todo o mundo, 
dizendo que a conquista do espaço era "um feito que demonstra que se o 
homem se unir com seus semelhantes, não há objetivos impossíveis".

Após essa iniciativa, a data passou a ser celebrada de forma extra ofi-
cial na Argentina, no Uruguai e no Brasil.

O Dia foi designado em 2011 pela Assembleia Geral das Nações Uni-
das com a ideia de que a amizade entre os povos, países, culturas e indi-
víduos pode inspirar os esforços de paz e construir pontes entre as comu-
nidades, com particular ênfase na participação dos jovens em atividades 
comunitárias, que incluem diferentes culturas e promovem a compreen-
são internacional e o respeito pela diversidade.

A comemoração se tornou oficial em Buenos Aires (Argentina) com o 
Decreto nº 235/79. Aos poucos, ela foi adotada em outras partes do mundo.

Então, vamos todos comemorar esta data, realizando atividades que 
promovam a união e a amizade dentro da entidade. 

Cabe como sugestão:
 Organizar o “Amigo secreto” entre os grupos de dança com  a parti-

cipação dos pais
 Mural com recados de amizade entre todos os sócios e participantes 

do CTG
 Um piquenique de integração
 Decoração do ambiente
 Um dia na cozinha! Será divertido se, um grupo de dança  fica res-

ponsável para preparar e servir um lanche para o outro grupo! 
 Ofertar flores, mensagens de carinho ou até presentear aqueles que 

são responsáveis pelo bom andamento da entidade ou  das invernadas 
 Organizar mateadas de integração

Anualmente, no mês de julho, os tradicionalistas se reúnem para a Conven-
ção Tradicionalista. Normalmente o local de realização da Convenção é definido 
na Convenção anterior.

Em 2017, a Convenção será realizada no dia 29 de julho e cidade escolhi-
da para a realização é Lagoa Vermelha.
Como é feita e decida a escolha do local para a Convenção Tradicionalista?

A decisão sobre o local é adotada diante de proposta de alguma Região 
Tradicionalista ou entidade para sediar o evento.

Caso não se apresente candidato?
Caso não haja candidatos que se prontifiquem para sediar o evento, o local 

da Convenção Tradicionalista é definido pelo Conselho Diretor do MTG.

Quem vota na Convenção ?
 Membros do Conselho Diretor (Conselheiros do MTG)
 Coordenadores Regionais
 Conselheiros Beneméritos (São pessoas que já foram conselheiros e que, 

pelos serviços prestados, recebem este titulo.)
 Conselheiros  Vaqueanos (são os ex- presidentes do MTG)
 Conselheiros da Junta Fiscal
 Prenda do Rio Grande do Sul
 Peão do Rio Grande do Sul

Quem conduz os trabalhos da Convenção?
A direção dos trabalhos é conduzida, pelo Presidente do MTG, os vices Pre-

sidentes e o Secretario Geral do MTG.
Quem pode apresentar propostas?

Qualquer tradicionalista, que tenha interesse em apresentar propostas.
Que tipo de propostas pode ser apresentado na Convenção Tradicionalista?

Qualquer alteração de regulamento, código de ética e diretrizes do MTG.
Também, podem ser apresentadas outras propostas que não sejam compe-

tência do Congresso Tradicionalista e nem de competência exclusiva do Con-
selho Diretor, tais  como: alterações do estatuto do MTG ou alterações de regi-
mentos internos. 
Quem pode se manifestar, fazendo uso da palavra, para posicionamento 
diante das propostas? 

Qualquer tradicionalista presente pode se inscrever para se manifestar a fa-
vor ou contra a proposição que esta sendo tratada.
Quantos podem se manifestar ?

Até três manifestantes a favor da proposta e outros três contrários à proposi-
ção apresentada. 
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Projeto de pesquisas para concursos

O regulamento da Ciranda Cultural de Prendas, bem como o do Entrevero 
Cultural de Peões, estabelece que seja pesquisado sobre determinado tema e 
que essa pesquisa seja de campo.

PESQUISA 
É uma ação para a aquisição de um determinado conhecimento, que pro-

porciona a solução de problemas teóricos, práticos, e ou operativos; mesmo 
quando situados no dia a dia do homem

Podemos afirmar que: Pesquisa é uma busca de respostas.

COMO REALIZAR E REGISTRAR A PESQUISA
Primeiro passo para definir o que deve ser pesquisado é fazer uma leitura 

minuciosa das diretrizes que estabelecem o tema a ser pesquisado. 
É importante fazer um planejamento e elaborar um projeto de pesquisa um 

bom trabalho de compreensão e aprendizagem.
O projeto de pesquisa, contribuirá para a identificação e definição: 	
 O que pesquisar?
 Quais os objetivos da pesquisa?
 Como pesquisar?
 Com quais os recursos?
 Em que período?

O TEMA
Quando está definido o tema, o pesquisador deve ter em vistas os objetivos 

e a  finalidade do estudo  para então realizar o  registro da coleta de dados. 

FONTES PARA A PESQUISA
Relacionar uma listagem contendo fontes bibliográficas que abordem o 

tema referido para a pesquisa.
As fontes bibliográficas devem, obrigatoriamente, constar no final dos re-

gistros do trabalho de pesquisa que será apresentado. 
Através de leituras e de estudo, o pesquisador deve buscar respostas para 

todas as perguntas e dúvidas que possam  surgir referente ao tema.
Além das buscas e levantamento de dados bibliográficas, pode-se agregar 

também a metodologia de observação e investigação, através de entrevistas, 
coleta de dados, análise, mensuração, etc.

PESQUISA DE CAMPO – COLETA DE DADOS
A utilização de questionários se torna valiosa na realização de pesquisas 

com enfoque mais descritivos e, ou, quantitativos.
A pesquisa de campo é uma fase que é realizada após o estudo bibliográ-

fico, para que o pesquisador tenha um bom conhecimento sobre o assunto, 
pois é nesta etapa que ele vai definir os objetivos da pesquisa, as hipóteses, 
definir qual é o meio de coleta de dados, tamanho da amostra e como os da-
dos serão tabulados e analisados. (MARCONI & LAKATOS, 1996):

Questionário e formulário
São instrumentos mais usados para o levantamento de informações.
O questionário é preenchido pelo próprio entrevistado e o formulário é 

preenchido pelo entrevistador.

Entrevista 
É a técnica que permite um diálogo  entre o entrevistado e o entrevistador.
As entrevistas estruturadas são aquelas que o entrevistador leva um roteiro 

prévio de perguntas já estruturadas não permite alteração dos tópicos e nem 
faz inclusão de novos tópicos ou adequação de perguntas.

Nas entrevistas não estruturadas, o pesquisador busca levantar dados que 
contribuem para  levantar dados referente à busca, através de dialogo amigá-
vel com o entrevistado.

História de vida
É a forma de levantar opiniões e experiências dos entrevistados a cerca 

da historia de suas vidas. Durante a entrevista o pesquisador deve deixar livre 
a reconstrução através da memória do entrevistado. Busca, porém, ressaltar 
fatos ou aspectos relevantes para a sua pesquisa.

O relatório
É o ápice do trabalho.
A preocupação deve ser para que fique registrado todo o caminho percor-

rido durante a pesquisa.
Neste registro é necessário que  constem todas as informações, desenvol-

vimento e resultados dos estudos realizados. 

Para a montagem do relatório alguns aspectos devem ser 
observados:
 Uso adequado da linguagem da gramática. A redação deve ser 

precisa, clara e correta. 
 Os termos utilizados devem transmitir precisão e objetividade.
 A construção  adequadas das frases contribuirá para a manuten-

ção de um estilo adequado de redação
 A estrutura dos parágrafos, devem representar o domínio do ra-

ciocínio desenvolvido, bem como segurança a cerca do tema que  se 
pretende apresentar
 Excesso de termos técnicos, dificultará  o entendimento de outros 

leitores, que possivelmente estarão fazendo analise e avaliação do trabalho
 É importante que o relator tenha domínio do vocabulário e da lin-

guagem.

Como estruturar o relatório:
I. INTRODUÇÃO
Nesta parte, será descrito em termos gerais os objetivos e a finalidade do 

estudo realizado.
É na introdução que é necessário conste com clareza  a definição do as-

sunto ou o  tema  definido, situando no espaço e no tempo.
Em resumo, introdução  é a apresentação do tema que será desenvolvido

II. DESENVOLVIMENTO 
O desenvolvimento de um relatório, será a parte escrita mais extensa. 
Nesta fase deve ser apresentado todo o caminho do estudo. 
O desenvolvimento da pesquisa é a demonstração da coleta de dados re-

colhidos à base de informações de fontes bibliográficas, entrevistas ou de do-
cumentação relativa ao assunto que esta sendo abordado.

III.	 CONCLUSÃO
Na conclusão devem constar os registros dos resultados considerados va-

liosos e finais para a compreensão de um referido tema.

IV.	 ANEXOS 
Coleta de dados, registros de entrevistas, documentos, registros fotográfi-

cos e outros documentos ou dados importantes para a demonstração ou fun-
damentação do trabalho de pesquisa efetivado.

V.	 FONTES BIBLIOGRÁFICAS
Registrar todo o material utilizado  para elaborar e fundamentar a pesquisa 

que será apresentada.

Imagem de Vasco Carneiro Machado



3

CONHECENDO RIO GRANDE DO SUL 

O estado do Rio Grande do Sul é riquíssimo em suas belezas naturais, atra-
vés da sua formação geográfica, bem como fatos históricos e culturais que são 
referencias locais.

Destacamos alguns pontos que se destacam em cada uma das trinta re-
giões tradicionalistas do estado do Rio Grande do Sul:

1ª REGIÃO TRADICIONALISTA: Abrange a capital do estado do Rio Grande 
do Sul. O lago Guaíba e o delta do Jacuí, são os acidentes geográficos mais 
destacados.

2ª  REGIÃO TRADICIONALISTA: Região que se destaca pela presença de 
importantes minas de carvão.

3ª REGIÃO TRADICIONALISTA: 
Conhecida como Região Missioneira, 
abriga as principais ruínas dos Sete 
Povos das Missões, destacando-se 
São Miguel, Santo Ângelo e São Ni-
colau 

4ª REGIÃO TRADICIONALISTA: 
na cidade de Uruguaiana localiza–se  
a mais importante ponte de ligação 
entre Brasil e Argentina, chamada pon-
te Internacional Getúlio Vargas - Augu-

tin Justo, com quase 2000 m de cumprimento. 
5ª REGIÃO TRADICIONALISTA: Uma das principais cidades da Região é  

Rio Pardo em cujo território travou-se a batalha do Barro vermelho durante 
a Revolução Farroupilha depois da qual foi criado o hino Rio Grandense por 
Joaquim José de Mendanha

6ª REGIÃO TRADICIONALISTA: é nesta região que se localiza uma das 
reservas ecológicas mais importantes do Brasil: estação ecológica do Taim. A 
cidade de Rio Grande abriga o porto mais importante da Região Sul

7ª REGIÃO TRADICIONALISTA: É a região do Planalto Médio, nela encon-
tramos a barragem de Ernestina.

8ª REGIÃO TRADICIONALISTA: é o berço do tiro de laço e dos rodeios, em 
Esmeralda e Vacaria. Na cidade de Lagoa Vermelha, realiza-se a Festa Nacio-
nal do Churrasco.

9ª REGIÃO TRADICIONALISTA: Nela se localiza a cidade de Cruz Alta, Ter-
ra Natal de Erico Veríssimo e em Fortaleza dos Valos se localiza a barragem 
do Passo Real.

10ª REGIÃO TRADICIONALISTA: Localiza-se também a cidade de Santia-
go, que é conhecida como a “Terra dos Poetas”. No municipio de Capão do 
Cipó, em 1894, foi morto o revolucionário Gumercindo Saraiva, nos campos do 
Caroví.

11ª REGIÃO TRADICIONALISTA: Um dos berços da imigração italiana. 
As colônias Dona Isabel e Conde D”Eu são hoje Bento Gonçalves e Garibaldi. 
Nova Prata é conhecida como a Capital Nacional do basalto. Veranópolis é a 
Terra da Longevidade

12ª REGIÃO TRADICIONALISTA: Em Sapucaia do Sul está localizado o 
Parque Zoológico do Rio Grande do Sul. E São Leopoldo foi o berço da coloni-
zação alemã que teve inicio em 1824

13ª REGIÃO TRADICIONALISTA: Localiza-se também a cidade de Santa 

Maria que abriga o Santuário da Padroeira do Rio Grande do Sul, a Nossa Se-
nhora da Medianeira. 

14ª REGIÃO TRADICIONALISTA: localizam-se também os municípios de 
Arvorezinha e Ilópolis, importantes produtores de erva mate. Fontoura Xavier é 
a terra do pinhão.

15ª REGIÃO TRADICIONALISTA: localiza-se também a cidade de Triunfo, 
abriga o polo petroquímico mais importante do estado e é a terra natal de 
Bento Gonçalves da Silva. São Sebastião do Caí se destaca pela produção de 
frutas cítricas.

16ª REGIÃO TRADICIONALISTA: abriga importantes casarios do período 
colonial e belas praias de água doce à margem da Lagoa dos Patos, tais como 
Tapes, Arambaré e São Lourenço do Sul.

17ª REGIÃO TRADICIONALISTA: localiza-se também a cidade de Palmeira 
das Missões que realiza um dos principais festivais de musica regional: O Ca-
rijo da Canção Gaúcha

18ª REGIÃO TRADICIONALISTA: vários municípios da região fazem divisa 
com o Uruguai, como é o caso de Santana do Livramento, uma importante di-
visa seca. Em Dom Pedrito, Farroupilhas e Caramurus assinaram o tratado de 
paz que encerrou a  Revolução Farroupilha em 1845.

19ª REGIÃO TRADICIONALISTA: Foi na cidade de Erechim que o general 
Firmino de Paula iniciou a Revolução de 1923, conhecida como revolução As-
sisista.

20ª REGIÃO TRADICIONALISTA: se localiza também a cidade de Derru-
badas onde encontramos o Salto de Yucumã, com 1800m de cachoeira na 
fronteira com Argentina. Ali é encontrado o Parque Estadual do Turvo, com 18 
mil hectares.

21ª REGIÃO TRADICIONALISTA: É nesta região que situa-se a primeira ca-
pital Farroupilha: Piratini que abriga até hoje importante conjunto arquitetônico 
do período colonial. Na cidade de Pedras Brancas se localiza  o castelo que 
pertenceu à Assis Brasil.

22ª REGIÃO TRADICIONALISTA: região localizada no mais importante ca-
minho de tropas, que ligava os campos de Viamão aos campos de cima da 
Serra. Foi em Taquara que em 1961, no 8º Congresso Tradicionalista, foi apro-
vada a Carta de Princípios do MTG.

23ª REGIÃO TRADICIONALISTA: inclui todos os municípios do litoral norte, 
desde Mostardas até Torres. Em Osório encontramos o maior parque eólico 
da América Latina.

24ª REGIÃO TRADICIONALISTA: região cortada pelo rio Taquari e possui 
importantes pontes históricas, tais como a pinguela sobre o rio Fonseca, em 
Marques de Souza e a ponte rodoferroviária em Muçum. Em Venâncio Aires é 
realizada a festa Nacional do Chimarrão

25ª REGIÃO TRADICIONALISTA: 
Um dos berços da colonização italia-
na, a cidade de Caxias do Sul, é a se-
gunda cidade mais populosa do es-
tado e o mais importante polo metal 
mecânico do Sul do Brasil

26ª REGIÃO TRADICIONALISTA: 
Encontramos a cidade de Pelotas que 
foi o berço das Charqueadas que re-
presentaram  mais importante indús-
tria gaúcha dos séculos XVIII e XIX.

27ª REGIÃO TRADICIONALISTA: localizam-se também as cidades de Ca-
nela e Gramado, responsáveis pelo maior fluxo turístico do Rio Grande do Sul. 
Em Cambará do Sul, encontra-se o principal cânion do Brasil

28ª REGIÃO TRADICIONALISTA: nesta região o principal  atrativo natural, 
é o das pedras preciosas com destaque para o município de Ametista do Sul. 
No município de Iraí há uma importante estrutura de águas minerais termais.

29ª REGIÃO TRADICIONALISTA: localiza-se também a cidade de Macha-
dinho onde existem importantes fontes de águas termais e sobre o rio Pelotas 
foi construída a usina hidrelétrica de Machadinho

30ª REGIÃO TRADICIONALISTA: localiza-se também a cidade de Campo 
Bom, onde se realiza um dos mais importantes festivais da Poesia gaúcha, o 
Bivaque, e em Novo Hamburgo, anualmente, ocorre a festa Nacional do Cal-
çado.

PELO DESTAQUE DE ALGUNS ACIDENTES NATURAIS E FATOS HISTÓRICOS DE RELEVÂNCIA
PERCORRENDO AS REGIÕES TRADICIONALISTAS
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Pérolas
"Mais 

cedo ou mais 
tarde, sempre 

chegará o dia em 
que teremos a certeza 

de que não foi 
feito em vão.”

(Cyro Dutra 
Ferreira)

“Os 
Centros de 

Tradições Gaúchas 
devem ser, ao lado 

do entretenimento que 
propiciam a seus associados, 

uma verdadeira escola de 
comportamento ético e 

social” 
(Onésimo Carneiro Duarte)

“Daí os conflitos 
de ordem moral 

que afligem o indivíduo, 
fazendo atarantar-se sem 
saber quais as opiniões e 
os valores que merecem 

acatamento.”
(Barbosa Lessa)

“No 
ritual do 

mate, processa-
se uma verdadeira 

escola de sociabilidade, 
compreensão e 
solidariedade.”

(Jarbas Lima)

“O pertencer, 
a um grupo social, 
possibilita aos seus 
integrantes viverem 
amparados por uma 

cultura social herdada ou 
assumida livremente.”

(Ivo Benfatto)

“Não há 
tradicionalidade naquilo 

que for fruto da inovação, 
da invenção de hoje ou da 
vontade individual de quem 

está realizando ou construindo 
alguma coisa.” 
(Manoelito Savaris)

 Nesta edição, vamos falar de FESTAS POPULARES E RELIGIOSAS. 
Testemos nossos conhecimentos:

1. O costume de levar à igreja palmas ou ramos, especialmente de olivei-
ra, para serem abençoados, ocorre no....

2. Em dois de fevereiro  ocorre, em Porto Alegre uma festa tradicional em 
homenagem à Nossa Senhora....

3. Em algumas localidades, durante esse período, há a tradição de cobrir 
os santos, nas igrejas, com panos roxos. Que período é esse?

4. Festa de origem alemã realizada por ocasião da inauguração da igreja 
é denominada.......

5. Durante a representação do combate entre cristãos e mouros, há um 
momento de resgate da princesa cujo nome é ..........

6. A árvore de Natal é uma tradição que recebemos da etnia.........
7. A Festa do Divino foi trazida ao Brasil pelos .............
8. São três os santos homenageados durante o mês de junho. Qual deles 

é o último, ou seja, dia 29?
9. A Festa do Divino corresponde à .........., comemoração relativa à descida 

do Espírito Santo sobre os apóstolos.
10. Na mesma data em que os católicos realizam a festividade em home-

nagem a São Jorge, os umbandistas homenageiam ...............
11. Cantores que visitam as casas levando a boa nova, no período natalino, 

é denominado de.........
12. O costume de presentear com cestos com ovos, na páscoa, é de ori-

gem .....
13. Festividade religiosa realizada no dia 25 de dezembro de cada ano.
14. Na mesma data em que é realizada a procissão com Nossa Senhora 

transportada por barcos, ocorrem também as homenagens à figura de .....
15. Representação de combate entre cristãos e mouros, realizada de a ca-

valo, que rememora a vitória de Carlos Magno sobre o islamismo é conhecida 
por .........

16. Festividade popular que ocorre no encerramento da quaresma, quan-
do, pela tradição católica, há restrições ao habito de comer carne.

17. A missa do galo é uma herança ....

PALAVRAS CRUZADAS: Responsabilidade:
Odila Savaris

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 01. ACACHAPADO - 02. AFILIPADO - 03. BARRADODIA - 04. RACULA - 
05. VISAGE - 06. MUCUFA - 07. MADRACA - 08. RUANA - 09. MINGUADO - 10. APIANÇADO - 11. CAMBEMBE - 

12. PAMPARRA - 13. REBOJO - 14. TRUMBICO - 15. RESSOLHO - 16. CAMARGO - 17. BRUACA - 18. QUEBRADO - 
19. MITRADO - 20. GRINGA

Para encerrar... 
 A construção de nossos dias é feita por momentos, que se transformam em jornadas.
 Encerro, nesta edição, mais uma jornada como responsável do CADERNO PIÁ 21!
 Agradeço a oportunidade de estar junto a cada um dos leitores, levando informações, pesquisas e 
registros que, possivelmente, contribuíram para a construção de conhecimento e ampliação de horizontes!
 Com a licença do Patrão Celestial, me dirijo com carinho a todos que me acompanharam e auxiliaram 
nesta jornada do meu caminhar, e lhes digo: 
  MUITA LUZ! Odila Paese Savaris 

(odilasavaris@hotmail.com)


